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APRESENTAÇÃO 

Enquanto esta obra era produzida, a humanidade via-se diante de uma 
de suas maiores crises recentes: a pandemia do novo coronavírus. Este cenário 
escancarou a importância da ciência como ferramenta e um dos pilares da evolução 
da sociedade. Ao lado da ciência, a engenharia implementa o conhecimento 
desenvolvido na forma de produtos e serviços, tornando real e sustentável o 
conhecimento científico.

Sem dúvida, o que tornou possível verdadeiras revoluções na ciência e na 
engenharia foram os conhecimentos desenvolvidos na interface entre distintas 
áreas do conhecimento. As ciências biológicas e a engenharia ambiental produziram 
equipamentos para tratamento de efluentes empregando microrganismos. A 
computação e a engenharia de processos permitem que um funcionário monitore e 
controle uma fábrica mesmo estando a quilômetros de distância. A medicina, física 
e engenharia elétrica produzem equipamentos que enxergam o interior do corpo 
humano em alta resolução.

Neste sentido, esta obra é uma coletânea de trabalhos de professores 
cientistas e engenheiros, com vasto conhecimento em suas áreas de atuação, que 
destaca como a ciência e a tecnologia são empregadas para resolver problemas 
da sociedade. Em comum, além dos esforços para tornar a sociedade e a indústria 
mais sustentáveis, está o fato de todos os trabalhos terem sido desenvolvidos na 
cidade de Campinas ou em cidades próximas.

A multidisciplinaridade presente nesta obra é reflexo de um trabalho em 
construção no sentido de agregar o conhecimento acumulado e condensá-lo em 
produtos e serviços ou mesmo um fim em si, visando informar a sociedade de que 
temos pesquisa de boa qualidade sendo feita no Brasil.

Com o compromisso de incentivar a pesquisa acadêmica, divulgar e 
disseminar o conhecimento, a Editora Atena, através dessa obra, traz um rico 
material pelo qual será possível atender aos anseios daqueles que buscam ampliar 
seus estudos nas temáticas aqui abordadas. Boa leitura! 

Dilnei Giseli Lorenzi
Pró-Reitor de Ensino Pesquisa e Extensão

Universidade São Francisco 
Filipe Alves Coelho

Iara Lúcia Tescarollo
Vicente Idalberto Becerra Sablón
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RESUMO: Emulsões cremosas são muito 
utilizadas em farmácias de manipulação 
para incorporação de diversos ativos com 
variadas aplicabilidades. O uso de insumos 
da biodiversidade brasileira levou ao 
desenvolvimento de inúmeros produtos. O óleo 
de buriti (Mauritia flexuosa L.) tem se destacado 
no uso tópico em função de sua propriedade 
como lubrificar e regenerar a barreira hidrolipídica 
da pele frequentemente submetida a lesões. 
Buscando a tendência do uso de produtos 
naturais em preparações dermatológicas o 
objetivo deste trabalho visou à produção e 
avaliação de emulsões tópicas contendo óleo 
de buriti. As formulações foram produzidas com 
duas diferentes bases autoemulsivas seguida da 
avaliação física e estudo preditivo da estabilidade 

das formulações propostas. As amostras foram 
avaliadas quanto ao aspecto, odor, avaliação 
tátil, pH, viscosidade aparente, e estabilidade 
preliminar. As formulações propostas se 
mostraram agradáveis e adequadas sob aspecto 
sensorial. Os testes efetuados foram úteis na 
caracterização das formulações. As duas bases 
contendo óleo de buriti mostraram-se estáveis 
frente aos testes realizados.
PALAVRAS-CHAVE: Óleo de buriti, Emulsão, 
Tecnologia farmacêutica.

ANALYSIS OF EMULSIONED SYSTEMS 
FORMULATED WITH BURITI OIL

ABSTRACT: Moisturizing cream are widely used 
in compounding pharmacy for incorporation of 
various assets with varying applicability. The use 
of Brazilian biodiversity led to the development of 
many products. Buriti oil (Mauritia flexuosa L.) has 
excelled in topical due to their property to lubricate 
and regenerate the hydrolipidic barrier often 
subjected to damage skin. In search of trends 
for the use of natural products in dermatological 
preparations the objective of this work was 
aimed at production and evaluation of topical 
emulsions containing Buriti oil. The formulations 
were produced with two different emulsive bases 
followed by physical assessment and predictive 
study of the stability of the proposed formulations. 
The samples were evaluated for appearance, 
odor, sensory analysis, pH, apparent viscosity, 
and primary stability. Formulations proposals 
proved pleasant and appropriate under sensory 
aspect. The tests performed were useful in 
the characterization of the formulations. The 
two emulsions containing Buriti oil were stable 
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according to the tests performed. 
KEYWORDS: Buriti oil. Emulsion, Pharmaceutical technology.

1 | 	INTRODUÇÃO
As farmácias de manipulação, no Brasil, têm passado recentemente por 

profundas transformações para atender aos preceitos crescentes de qualidade aos 
aspectos regulatórios mais rigorosos. Este período crítico promove mudanças na 
busca da melhoria contínua da qualidade, visando ao atendimento dos atributos 
básicos de segurança e eficácia relacionados. A aquisição de um conhecimento 
técnico mais específico e aprofundado, bem como a adaptação de tecnologias já 
existentes ao preparo unitário de medicamentos individualizados representam os 
principais avanços dos farmacêuticos magistrais (FERRARI; TESCAROLLO, 2018; 
FERREIRA; BRANDÃO, 2011). 

O crescimento traz novas perspectivas inerentes ao aumento da demanda 
não só por medicamentos, como também por dermocosméticos manipulados, tendo 
em vista a necessidade de atender a consumidores cada vez mais informados e 
exigentes. Como recurso eficaz, formulações tópicas magistrais têm sido muito 
indicadas para as mais diferentes manifestações cutâneas. Dentre as bases tópicas 
existentes, as emulsões são muito utilizadas para incorporação de diversos ativos 
com variadas aplicabilidades. Recentemente surgiram, como nova dimensão 
estratégica, produtos associados à ideia de tratamento e beleza denominados 
dermocosméticos (FERRARI; TESCAROLLO, 2018; BRASIL, 2015; FERREIRA; 
BRANDÃO, 2011). As emulsões dermocosméticas fazem parte da maior classe 
de produtos formulados em farmácias de manipulação. Apresentam diferentes 
características e podem variar em consistência como de fluidos estruturados 
(loções, linimentos) a semissólidos (cremes). Emulsões do tipo óleo em água (O/A) 
e água em óleo (A/O) são amplamente utilizadas como veículos para administrar 
medicamentos à pele e pelas suas propriedades terapêuticas. A aceitação de tais 
formulações pelo paciente baseia-se em atributos sensoriais, como aparência, 
textura e sensação causada na pele. Emulsões A/O tendem a ser mais oleosas, não 
absorvem bem exsudatos aquosos de lesões cutâneas e às vezes também difícil 
de ser removidas da pele pela lavagem. Em contraste, as emulsões O/A misturam-
se facilmente com exsudados do tecido lesado e são mais facilmente removidas 
por lavagem (AULTON; TAYLOR, 2018). Dependendo da composição das emulsões 
cremosas, as mesmas podem hidratar a pele por oclusão e umectação (RIBEIRO, 
2010).

A pele é o maior órgão do corpo humano, servindo como uma barreira ao 
ambiente externo. Sendo assim, está sujeita a várias desordens e doenças causadas 
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por microrganismos, pela exposição à radiação, pelo contato com materiais 
irritantes e pela perda de água (RIBEIRO, 2010; DRAELOS, 2005). Portanto, torna-
se imprescindível o desenvolvimento de produtos de modo a evitar tais desordens 
e a promover o bem-estar e saúde da pele. Dermocosméticos também podem ser 
usados para tratar doenças como a acne, ictiose, dermatite atópica e rosácea. 
A cosmética dermatológica também inclui preparados para proteção dos raios 
ultravioleta, melasma e o fotoenvelhecimento (RIBEIRO, 2010; DRAELOS, 2005).

O desenvolvimento da ciência permitiu, não só encontrar respostas para 
em aplicações terapêuticas, como também procurou produzir novas formulações 
dermocosméticas baseadas nas propriedades físicas e químicas dos recursos 
naturais, bem como na sua composição química, tirando vantagem dos seus 
benefícios tanto dermatológicos como cosméticos (BRASIL, 2015). 

O emprego de insumos de origem natural tem crescido, não só pelo avanço 
na investigação científica, mas também pelas reais vantagens na aplicação de 
produtos vegetais relativamente a alguns produtos sintéticos. Cabe salientar 
que sociedade vem exigindo a adoção de tecnologias de produção econômicas, 
ecológicas e seguras, que por sua vez, requerem um enorme esforço por parte 
dos investigadores na pesquisa de compostos distintos, naturais e competitivos 
(BORGES et al., 2013; RIBEIRO, 2010; DRAELOS, 2005;). Dentre os insumos de 
origem vegetal que tem sido empregado na formulação de produtos farmacêuticos e 
cosméticos encontra-se óleo de buriti. 

O buriti (Mauritia flexuosa), também conhecido como coqueiro-buriti, miriti, 
muriti, muritim, palmeira-dos-brejos, carandá-guaçu e carnadaí-guaçu, é uma 
palmeira da família Palmae, comum nas regiões alagadas e úmidas do Centro-
Oeste, Norte e Nordeste do Brasil (ALMEIDA et al., 1998). O óleo extraído da polpa 
dos frutos de buriti desperta interesse devido à sua composição química e ação 
farmacológica (SILVEIRA et al., 2005). Sua composição é rica em ácidos graxos 
como os ácidos oléico, palmítico, linoléico, linolênico, esteárico e mirístico. Alguns 
pesquisadores ainda destacam que o óleo de buriti também apresenta traços de 
ácido palmitoléico (ALBUQUERQUE et al., 2003; BASTOS e ASSUNÇÃO, 1998; 
VILLACHICA, 1996). Além dos ácidos graxos, o óleo de buriti também é rico em 
carotenóides e tocoferóis, o que sugere boa perspectiva na utilização desse produto 
como alternativa terapêutica e cosmética (ROSSO e MERCADANTE, 2007). O 
óleo de buriti tem a função de lubrificar e regenerar a barreira hidrolipídica da pele 
frequentemente submetida a lesões (ZANATTA et al., 2008). Dados reportam que, 
quando usado em produtos pós-sol, o óleo de buriti evita danos provocados por 
radiação UV, justamente por apresentar propriedades fotoprotetoras (ZANATTA et 
al., 2010a). 

No desenvolvimento de formulações, a quantidade de óleo empregada varia 
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de acordo com a finalidade do produto a ser formulado. Encontram-se, na literatura, 
concentrações de uso de 1,5 a 10% (SOUZA; ANTUNES JÚNIOR, 2016). Quanto à 
toxicidade, testes clínicos realizados com formulações contendo 5% de óleo de buriti 
em sua composição mostraram que este não apresentou potencial irritante ou tóxico 
acima dos limites previstos por lei. Os produtos testados apresentaram excelente 
compatibilidade com a pele, sendo bastante tolerados por ela. Vale ressaltar que o 
uso do ácido oléico em formulações cosméticas deve ser feito de forma controlada 
devido ao seu leve poder comedogênico (SOUZA; ANTUNES JÚNIOR, 2016; SILVA, 
2002). 

Atualmente, existem no mercado, óleos de buriti beneficiados, que 
apresentam características especiais, como comportamento hidrofílico, o que 
facilita sua incorporação em produtos cosméticos, principalmente em formulações 
de base aquosa (emulsões O/A).O uso de ativos da biodiversidade brasileira 
levou ao desenvolvimento de inúmeros produtos farmacêuticos, o que torna 
imprescindível a padronização de protocolos experimentais para atestar a qualidade 
dessas preparações, sobretudo em farmácias de manipulação. Sendo assim, é de 
grande importância o estudo da utilização do óleo de buriti, no intuito de avaliar 
a aplicabilidade na área farmacêutica, sinalizando o aproveitamento de recursos 
naturais com desenvolvimento sustentável e contribuição social. Buscando a 
tendência do uso de produtos naturais em sistemas emulsionados de uso tópico, 
o objetivo deste trabalho visou à produção e avaliação de bases dermocosméticas 
contendo óleo de buriti oriundo da biodiversidade brasileira, passíveis de serem 
produzidas em farmácias de manipulação, seguida da avaliação física e estudo 
preditivo da estabilidade das formulações propostas. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	 Local de experimentação
Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Desenvolvimento e 

Controle de Qualidade do Curso de Farmácia da Universidade São Francisco (USF) 
– Campinas, São Paulo.

2.2	 Obtenção das emulsões
As emulsões dermocosméticas foram formuladas com matérias-primas 

denominadas pela International Nomenclature Cosmetics Ingredients (INCI). 
Formulação F1: Cetearyl Alcohol / Sodium Cetearyl Sulf. (Lanette N); Isopropyl 
myristate (miristado de isoproplia); Propylparaben (propilparabeno); Methylparaben 
(metilparabeno); BHT (butilhidroxitolueno); Disodium EDTA (edetato dissódico); 
Propylene Glycol (propilenoglicol); Mauritia flexuosa Fruit Oil (óleo de buriti), 
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essência de buriti; Aqua/ Water (água).  Formulação F2: formulada com os mesmos 
componentes da F1 alterando-se apenas a base autoemulsiva Emulsifying Wax 
NF (Polawax NF). A Tabela 1 destaca a composição qualitativa e quantitativa das 
formulações F1 e F2. Os componentes estão organizados obedecendo a uma 
sequência, do que está em maior quantidade para o que está em menor quantidade 
na formulação.

Formulações 
Componentes (INCI) Porcentagem (%) Fase*

F1 F2
Aqua/ Water (Q.S.P.) 100 100 A
Cetearyl Alcohol / Sodium Cetearyl Sulf. (Lanette N) 10,0 - O
Emulsifying Wax NF (Polawax NF) - 10,0 O
Isopropyl myristate 5,0 5,0 O
Propylene Glycol 5,0 5,0 A
Mauritia flexuosa Fruit Oil 2,5 2,5 C
BHT 0,1 0,1 O
Methylparaben 0,1 0,1 A
Propylparaben 0,05 0,05 O
Disodium EDTA 0,01 0,01 A
Essência de buriti 0,01 0,01 C

 Tabela 1: Composição qualitativa e quantitativa das formulações (% p/p).

Legenda: Q.S.P: Quantidade Suficiente Para. Fase: A (Aquosa), Fase O (Oleosa); Faze 
C (Ativo e Essência). 

As emulsões foram preparadas seguindo os procedimentos farmacotécnicos 
para preparação de cremes (FERREIRA; BRANDÃO, 2011). A fase oleosa (Fase 
O) e a fase aquosa (Fase A) foram aquecidas sob temperatura de 70ºC, a seguir, a 
fase aquosa foi adicionada sobre a fase oleosa, sob mesma temperatura, a agitação 
foi mantida até a temperatura de 40ºC. A seguir incorporou-se o óleo de buriti e 
a essência artificial (Fase C), o processo de agitação foi mantido por mais trinta 
minutos. Após 48h (considerado Tempo 0 para as análises) as amostras foram 
separadas em grupos e acondicionadas em recipientes de vidro neutro transparente 
para posterior submissão dos testes de estabilidade preliminar. Em intervalos de 
tempo pré-estabelecidos (7, 14, 21 e 28 dias), amostras foram coletadas e analisadas 
quanto ao aspecto, características sensoriais e parâmetros físicos e físico-químicos. 

As formulações-teste apresentando sinais de instabilidade (precipitação, 
turvação) adicionalmente às propriedades organolépticas consideradas 
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inadequadas, segundo critérios do formulador e também referendadas pela 
literatura, como aspecto, cor e odor subjetivamente desagradáveis, foram rejeitadas 
no estudo preliminar do desenvolvimento das formulações (BRASIL, 2004; BRASIL, 
2007; MOUSSAVOU e DUTRA, 2012). 

2.3	 Determinação do tipo de emulsão 
Na determinação do tipo de emulsão realizou-se o método do corante. Os 

corantes utilizados para o ensaio foram o azul de metileno, solúvel em fase aquosa 
e sudan III, solúvel em fase oleosa. Foram preparadas lâminas com as emulsões 
misturadas aos corantes e observadas ao microscópio óptico em aumento de 250 
vezes (LAVASELLI; RASIA, 2003). 

2.4	 Teste Preliminar da Estabilidade
As amostras foram armazenadas à temperatura ambiente (25° ± 2°C), à 

temperatura de 5° ± 2ºC em geladeira, e à temperatura de 40° ± 2ºC em câmara de 
estabilidade da marca Nova Ética, modelo 420 CLD. Em intervalos de tempo pré-
estabelecidos (início, 7, 14, 21 e 28 dias), amostras foram coletadas e analisadas 
quanto ao aspecto, características sensoriais e parâmetros físicos e físico-químicos. 
Os resultados foram comparados com aqueles obtidos dos ensaios efetuados para as 
preparações mantidas em temperatura ambiente. Todos os estudos foram baseados 
no Guia de Estabilidade de Produtos Cosméticos (BRASIL, 2004), Guia de Controle 
de Qualidade de Produtos Cosméticos (BRASIL, 2007) e literatura especializada 
(ISAAC et al., 2008; MOUSSAVOU e DUTRA, 2012).
2.5	 Determinação do Aspecto

A determinação do aspecto foi realizada por observação visual avaliando 
se ocorreram alterações do tipo separação de fases, precipitação, turvação. A 
determinação do aspecto foi realizada transferido 2,0 gramas da amostra para placa 
de Petri, após prévia homogeneização, observou-se seu aspecto, homogeneidade, 
brilho, maciez, presença de bolhas de ar. 

2.6	 Determinação do Odor 
A determinação do odor foi realizada transferindo 2,0 gramas da amostra 

para placa de Petri, após prévia homogeneização, avaliou-se o odor diretamente 
através do olfato, sendo este comparado ao odor da amostra armazenada sob 
temperatura ambiente. 

2.7	 Determinação da Sensação Tátil
O teste foi realizado aplicando-se cerca de 2,5 g do produto no dorso da mão, 

depois desta ter sido lavada e seca. 
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2.8	 Determinação do potencial hidrogeniônico 
As amostras foram diluídas a 10% e o pH obtido com pHmetro marca 

Qualxtron, modelo 8010.  Foram efetuadas três leituras consecutivas, obtendo-se 
como resultado a média das três leituras.

2.9	 Teste de homogeneidade por centrifugação 
O teste foi realizado centrifugando-se 5 g de cada amostra separadamente, 

a 3000 rpm por 30 minutos sob temperatura ambiente, utilizando-se centrífuga 
TTETTICH Zentrifugen, modelo EBA 20. Em seguida avaliou-se visualmente a 
homogeneidade, o nível de afloramento, sedimentação ou exsudato.

2.10	Teste de viscosidade aparente
A viscosidade aparente é medida em um único ponto e através de cisalhamento 

constante. As determinações da viscosidade foram obtidas através do viscosímetro 
de Brookfield RVT, modelo LVT sob temperatura ambiente (25±2ºC). Cerca de 
150 g de cada amostra foram transferidas para recipiente apropriado, evitando-se 
a permanência de bolhas. De acordo com testes preliminares utilizou-se spindle 
número 6. O teste foi efetuado em diferentes velocidades: 0,5; 1,0; 2,0; 2,5; 4,0 e 5,0 
rpm/minuto.  A partir dos resultados obtidos construiu-se um gráfico da viscosidade 
em centiPoise (cP) em função da velocidade de rotação em rpm (r.min−1).

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO
É responsabilidade do formulador o desenvolvimento produtos dermatológicos 

estáveis, eficazes e seguros durante todo o tempo que durar seu prazo de 
validade. Na pesquisa e desenvolvimento de formulações os parâmetros a serem 
avaliados são definidos pelo formulador e dependem não só das características 
requeridas, como também dos componentes utilizados, da forma de apresentação 
e, principalmente, das especificações exigidas. Os principais ensaios incluem os 
organolépticos, físico-químicos e microbiológicos. Um cuidado a ser tomado é que 
os testes realizados devem, de fato, representar o conjunto de parâmetros que 
avaliem também a estabilidade do produto. 

Dentre as inúmeras bases dermocosméticas utilizadas, a emulsão cremosa é 
muito popular na farmácia magistral e possui boa aceitação pelos consumidores. É 
resultante da dispersão de uma fase interna formada por gotículas ou glóbulos de um 
líquido distribuídos em um veículo no qual é imiscível, a fase externa, empregando um 
sistema tensoativo. Neste trabalho foram desenvolvidas duas emulsões cremosas 
distintas sob o ponto de vista iônico, ou seja, uma base autoemulsiva sulfatada de 
caráter aniônico (Cetearyl Alcohol / Sodium Cetearyl Sulf. - Lanette N) e outra uma 
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base autoemulsiva etoxilada não-iônica (Emulsifying Wax NF - Polawax NF), a fim 
de se estabelecer um grau de comparação de estabilidade ao incorporar o emoliente 
natural extraído do buriti (Mauritia flexuosa L.). O tipo de base emulsionante pode 
repercutir nas características intrínsecas das emulsões preparadas. 

O óleo de buriti foi escolhido em virtude de suas propriedades na pele. Sua 
composição é rica em ácidos graxos, altos teores de β-caroteno e tocoferol. Os 
ácidos graxos, em especial o ácido oléico, auxiliam na regeneração da barreira 
hidrolipídica protetora da pele. Assim, pode ser empregado em cremes e loções 
para o corpo, óleos de banho e sabonetes (TESCAROLLO et al., 2016; BIGHETTI 
et al., 2008; ZANATTA et al. 2010b; SOUZA; ANTUNES JÚNIOR, 2016). Devido ao 
seu alto teor de β-caroteno, ele pode ser usado na fabricação de protetores solares 
e produtos pré e pós-sol. Testes clínicos mostraram que a adição de 5% de óleo de 
buriti em uma formulação de protetor solar acarretou em um acréscimo de cerca de 
20% no FPS (Fator de Proteção Solar) final do produto, quando comparado a outro 
sem a adição do óleo (SILVA, 2002). Nas formulações F1 e F2 o óleo de buriti foi 
empregado como emoliente na concentração de 2,5 %.  

Os emolientes são matérias-primas lipofílicas fundamentais nas emulsões 
cremosas, tendo várias funções relacionadas à formulação ou ao uso. Podem atuar 
como veículo e solvente de ativos, otimizar a permeação cutânea, atuar como 
agentes de brilho e consistência, contribuir na aparência da formulação e melhorar o 
espalhamento e a percepção sensorial final do produto pelo consumidor; hidratação 
e suavidade à pele e oferecer suplementos lipídicos (DEDEREN et al., 2012). Ribeiro 
(2010) destaca que os emolientes podem ainda exercer função de barreira protetora, 
são capazes de reter a umidade da pele e evitar a perda de água transepidermal. 
Os óleos vegetais têm vantagem de ser naturais e ricos em triglicerídeos de ácidos 
graxos insaturados, portanto, material semelhante ao encontrado na pele. O miristato 
de isopropila é uma mistura de ésteres do álcool isopropílico com ácidos graxos 
saturados, principalmente o ácido mirístico. É um éster resistente à oxidação e a 
hidrólise, não é sensibilizante ou irritante e absorvido pela pele. Tem baixo caráter 
oleoso sendo indicado para ser usado em formulações corporais (MICHALUN e 
MICHALUN, 2010). Neste trabalho o miristato de isopropila também foi usado como 
emoliente com objetivo de facilitar espalhamento da emulsão, além de conferir um 
toque agradável.

Para evitar possível oxidação à que os óleos vegetais estão susceptíveis 
foi usado o butilhidroxitolueno como antioxidante e o edetato dissódico como 
agente sequestrante. O sistema conservante foi composto pela associação entre 
propilparabeno e metilparabeno a fim de se prolongar o período de estabilidade 
da formulação. O propilenoglicol foi adicionado como umectante e a água como 
fase aquosa para completar a preparação (MICHALUN e MICHALUN, 2010). Neste 
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estudo as amostras foram armazenadas em condições previamente padronizadas 
sendo que as análises foram realizadas de sete em sete dias pelo período de 28 
dias sendo os resultados apresentados no Quadro 1 

Temperatura/
Tempo
 

Ambiente Geladeira Estufa

(25º ± 5ºC) (5º ± 2ºC) (40º ± 2ºC)

0 7 14 21 28 0 7 14 21 28 0 7 14 21 28

F1

Aspecto N N N N N N N N N N N N N N N

Odor N N N N N N N N N N N N N L L

Avaliação tátil LA LA LA LA LA LA LA LA LA LA LA LA LA LA LA

pH 6,0 5,9 5,9 6,1 6,1 6,0 5,9 5,9 6,0 6,0 6,0 6,0 5,9 6,1 6,1

Centrifugação (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-)

F2

Aspecto N N N N N N N N N N N N N N N

Odor N N N N N N N N N N N N N L L

Avaliação tátil DA DA DA DA DA DA DA DA DA DA DA DA DA DA DA

pH 5,2 5,1 5,2 5,4 5,4 5,2 5,2 5,3 5,5 5,5 5,2 5,3 5,1 5,6 5,6

Centrifugação (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-) (-)

 Quadro 1. Resultados globais obtidos na avaliação das características das 
Formulações F1, F2 e F3 em função do tempo e temperatura e condições de 

armazenamento.

Legenda: Aspecto: Normal, homogêneo e sem alterações (N); Levemente separado 
(L); Separado (S).  Odor: Normal, sem alteração (N); Levemente modificado (L); 

Modificado (M); Intensamente modificado (I). Cor: Normal, sem alteração (N); 
Levemente modificado (L); Modificado (M); Intensamente modificado (I). Separação de 
fases por centrifugação: (-) não houve separação de fases, (+) houve separação de 

fases. Avaliação tátil: (DD) Duro e desagradável; (LD) Liso e desagradável; (DA) Duro 
agradável; (LA) Liso agradável; (PA) Pegajoso agradável; (PD) Pegajoso desagradável; 

(AA) Áspero agradável; (AD) Áspero desagradável; (SA) Seco agradável; (SD) Seco 
desagradável; (AA) Aveludado agradável; (AD) Aveludado desagradável. 

De acordo com Isaac e colaboradores (2008) o teste de estabilidade 
preliminar consiste em submeter a amostra a condições extremas de temperatura 
e realizar os ensaios em relação aos vários parâmetros. Devem ser realizados 
antes de disponibilizar os produtos ao consumo, requisito fundamental à qualidade 
e à segurança dos mesmos. Produtos expostos ao consumo e que apresentem 
problemas de estabilidade físico-química e/ou microbiológica, além de descumprirem 
os requisitos técnicos de qualidade, podem colocar em risco a saúde do consumidor 
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e configurar infração sanitária (BRASIL, 2004). Conforme Isaac et al. (2008), o 
teste de estabilidade é considerado um procedimento preditivo, baseado em dados 
obtidos de produtos armazenados em condições que visam acelerar alterações 
passíveis de ocorrer nas condições de mercado. Embora todo procedimento 
preditivo não represente um resultado absoluto, possui uma ótima probabilidade 
de fornecer dados relevantes sobre o comportamento de um produto durante o seu 
armazenamento e utilização (BRASIL, 2004). 

A Figura 1 apresenta a aparência das emulsões submetidas ao teste de 
centrifugação para as amostras armazenadas nas diferentes condições de tempo 
e temperatura. 

Figura 1. Aparência das emulsões preparadas com 2,5 % de óleo de buriti (Mauritia 
flexuosa) em base autoemulsiva aniônica sulfatada (F1) e base autoemulsiva não 

iônica etoxilada (F2). Condições: 1. T0 (Tempo zero); 2. T7  (5+/- 2ºC); 3. T14 (5+/- 2ºC); 
4. T21 (5+/- 2ºC); 5. T7 (25+/- 2ºC); 6. T14 (25+/- 2ºC); 7. T21 (25+/- 2ºC); 8. T7 (40+/- 2ºC); 

9. T14 (40+/- 2ºC); 10. T21 (40+/- 2ºC).

A avaliação da aparência foi baseada em critérios subjetivos, construindo-
se uma escala de valores arbitrários. O propósito desta avaliação foi o de verificar 
a ocorrência de quaisquer alterações que comprometesse a homogeneidade do 
sistema. De acordo com os resultados obtidos, observa-se que as duas formulações 
propostas neste trabalho, apresentaram-se homogêneas, não havendo alterações 
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significativas no aspecto e cor frente às condições empregadas no teste.  As 
características relacionadas ao brilho das emulsões foram observadas visualmente, 
como resultado pôde-se notar que o brilho é uma característica intrínseca do tipo 
de base, ou seja, o Lanette N apresentou-se brilhoso, enquanto que o Polawax 
NF apresentou-se opaco; características essas que não foram alteradas durante o 
período de estudo. 

A Figura 2 apresenta os resultados obtidos na determinação do tipo de 
emulsão e na caracterização dos tamanhos dos glóbulos da fase dispersa, sendo 
que tanto a amostra F1 como F2 foram caracterizadas como emulsões O/A sendo 
visível a impregnação dos corantes nas respectivas fases. 

O odor foi comparado ao do padrão e foi mensurado diretamente através do 
olfato, um parâmetro subjetivo, mas aceito e preconizado pelo Guia de Estabilidade 
de Produtos Cosméticos (BRASIL, 2004). O resultado foi uma alteração na 
intensidade do odor das emulsões submetidas à estufa (40 ± 2ºC) com o decorrer 
do tempo do que àqueles submetidos à geladeira (5 ± 2ºC), o que se pode justificar 
pela maior sensibilidade ao estresse térmico. 

A avaliação tátil pode ser considerada subjetiva, mas é importante para a 
aquisição de um produto pelo consumidor, no caso das formulações estudadas foi 
possível verificar que as mesmas mantiveram suas características durante o período 
de estudo sendo classificadas como agradáveis ao uso.

Figura 2. Microfotografias das emulsões preparadas com 2,5 % de óleo de buriti 
(Mauritia flexuosa) em base autoemulsiva aniônica sulfatada (F1) e base autoemulsiva 

não iônica etoxilada (F2). Amostras do tempo zero armazenadas sob temperatura 
ambiente (25 +/- 2º C). Aumento de 100 vezes.

No que tange ao pH os valores estiveram entre pH 5,9 a 6,0 para F1 e pH 
5,1 a 5,6 para F2. Esta diferença não foi considerada e está compatível com o 
pH da pele que é levemente ácido (4,6 – 5,8) e que contribui na proteção contra 
microrganismos (HARRIS, 2018).

A viscosidade é uma variável que caracteriza reologicamente um sistema. 
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A avaliação desse parâmetro ajuda a determinar se um produto apresenta a 
consistência ou fl uidez apropriada e pode indicar se a estabilidade é adequada, ou 
seja, fornece indicação do comportamento do produto ao longo do tempo (ISAAC 
et al., 2008). 

De acordo com os resultados obtidos (Figuras 3, 4 e 5), foi possível observar 
pequenas alterações no comportamento das formulações frente ao estresse 
térmico pelo qual as mesmas foram submetidas. As formulações apresentaram 
comportamento não newtoniano com características pseudoplásticas, ou seja, 
houve diminuição da viscosidade a partir do aumento da velocidade de cisalhamento. 
Esta característica também foi descrita por Zanatta, et al. (2010b) em seu estudo 
envolvendo emulsões de cristais líquidos contendo óleo de buriti. 

Figura 3. Resultados obtidos na determinação da viscosidade em centiPoise (I Cp) em 
função da velocidade de rotação em rpm (^)das formulações F1 e F2 sob temperatura 
ambiente (25±2ºC) armazenadas por um período de 21 dias, sendo:  tempo zero; 7 

dias;   14 dias; x 21 dias. 

Figura 4. Resultados obtidos na determinação da viscosidade em centiPoise (I Cp) em 
função da velocidade de rotação em rpm (^) das formulações F1 e F2 sob temperatura 
ambiente (5±2ºC) armazenadas por um período de 21 dias, sendo:  tempo zero; 7 

dias;  14 dias; x 21 dias. 

dias; dias;   14 dias;   14 dias; 
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Figura 5.  Resultados obtidos a partir na determinação da viscosidade em centiPoise
(I Cp) em função da velocidade de rotação em rpm (^) das formulações F1 e F2 sob 
temperatura ambiente (40±2ºC) armazenadas por um período de 21 dias, sendo: 

tempo zero; 7 dias;  14 dias; x 21 dias. 

As formulações apresentaram comportamento não newtoniano com 
características pseudoplásticas, ou seja, houve diminuição da viscosidade a partir 
do aumento da velocidade de cisalhamento. Esta característica também foi descrita 
por Zanatta, et al. (2010b) em seu estudo envolvendo emulsões de cristais líquidos 
contendo óleo de buriti. 

4 |  CONCLUSÃO
Dentro das condições experimentais utilizadas neste trabalho foi possível 

concluir que o objetivo de desenvolver sistemas emulsionados acrescidas de óleo 
de buriti foi alcançado com sucesso. As formulações propostas se mostraram 
agradáveis e adequadas sob aspecto sensorial. Os testes efetuados foram úteis 
na caracterização dos produtos e as bases emulsionadas contendo óleo de buriti 
mostraram-se estáveis frente aos testes realizados. A técnica de preparo se 
mostrou reprodutível, de fácil manipulação. A abordagem adotada também permitiu 
a construção de uma base científi ca no desenvolvimento de preparações magistrais, 
assim como, na seleção dos componentes no decorrer de seu processo produtivo.
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